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U na grande peti-
zione! Una rac-
colta di firme 
per chiedere a 

gran voce al governo italiano la 
soluzione di una situazione ormai 
difficile da sostenere e giustifica-
re: è questa l’iniziativa proposta 
qualche settimana fa dal Partito 
Democratico in Brasile e già fatta 
propria da tanti semplici cittadi-
ni, insieme ai consiglieri Comites 
e Cgie e ai rappresentanti dei pa-
tronati e delle associazioni italia-
ne in Brasile. 

Anche dalle colonne di Insie-
me, la rivista che più di qualsia-
si altro mezzo di informazione ha 
seguito e accompagnato in questi 
anni l’evoluzione di questa vicenda, 
vogliamo che questo appello arri-
vi al maggior numero di persone. 

Quante più firme saremo in gra-
do di raccogliere, quanto maggiore 
e intensa sarà la capacità di pres-
sione e persuasione di chi – come 
me – in Parlamento e nell’interlo-
cuzione con il governo cercherà di 
convincere le istituzioni italiane ad 
utilizzare tutte le risorse che già 
vengono raccolte dai consolati (e 
proprio in ragione della grande do-
manda di cittadinanza) e che però 
fino ad oggi non vengono diretta-
mente ri-destinate ai consolati che 
le hanno raccolte. 

Vogliamo, per essere ancora 
più chiari, che i 300 euro relativi 
ad ogni nuova domanda di citta-
dinanza siano ri-utilizzati per po-
tenziare la rete consolare, con la 
contrattazione di digitatori e per-
sonale locale, al fine di eliminare 
in un tempo ragionevole una at-
tesa che in alcuni casi può durare 
anche dieci anni. 

Non vogliamo semplicemente 

risolvere un problema; vogliamo 
fare molto di più. Vogliamo intro-
durre un percorso “virtuoso”, che 
premia e incentiva i consolati più 
efficienti e più gravati dal carico di 
domande e servizi ai connaziona-
li; ma vogliamo anche introdurre 
l’importantissimo principio secon-
do il quale la grande collettività di 
italo-discendenti nel mondo rap-
presenta una grande opportunità 
per migliorare la qualità oltre che 
la quantità dei servizi consolari. 

A questo vantaggio “diretto”, 
che deriverebbe dalla ri-allocazio-
ne presso i consolati del contributo 
dei 300 euro e del resto delle per-
cezioni consolari, farebbe da com-
plemento un vantaggio “indiretto”, 
ancora più grande e durevole nel 
tempo: il grande numero di nuo-
vi cittadini, infatti, avrebbe un ef-
fetto immediato sull’aumento del 
“turismo di ritorno” e di tutti quei 
flussi (commerciali, culturali e so-
cio-istituzionali) ad esso collegati. 

La mobilitazione di tutta la gran-
de collettività italiana del Brasile, 
quindi, non è solo auspicabile ma 
anche necessaria: dimostriamo a 
noi stessi e poi all’Italia che pos-
siamo essere artefici e protagonisti 
della soluzione di una nostra gran-
de e ormai antica rivendicazione; 
facciamolo insieme, senza prota-
gonismi ma con la consapevolez-
za che mai come in questo caso 
l’impegno di ciascuno potrà tra-
dursi nella vittoria di tutti!

* Fabio Porta è sociologo e De-
putato eletto al Parlamento Italiano 
- Partito Democratico - Circoscrizio-
ne Elettorale all’Estero - America Me-
ridionale (e-mail <porta_f@camera.it> 
site <http://www.fabioporta.com>).n

■■ PANORAMA - Um grande re-
querimento! uma coleta de assi-
naturas para pedir em alta voz 
ao governo italiano solução para 
uma situação difícil de suportar e 
justificar: é essa a iniciativa pro-
posta há algumas semanas pelo 
Partido Democrático no Brasil e já 
tornada pessoal por tantos cida-
dãos comuns, juntamente com os 
conselheiros do Comites e do CGIE 
e representantes dos patronatos 
e associações italianas no Brasil.

Também das colunas de Insieme, 
a revista que, mais que qualquer outro 
meio de informação seguiu e acom-
panhou nestes anos a evolução des-
se caso, queremos que esse pedido 
chegue ao maior número de pessoas.

Quanto maior for o número de as-
sinaturas que colhermos, tanto maior e 
intensa será a capacidade de pressão 
e persuasão de quem - como eu - no 
Parlamento e nas conversações com 
o governo procurará convencer as ins-
tituições italianas a utilizar todos os 
recursos que já estão sendo obtidos 
pelos consulados (e exatamente em 
função da grande procura por cidada-
nia) e que, porém, até hoje, não são 
destinadas diretamente aos consula-
dos que os originaram.

Queremos, para ser ainda mais 
claros, que os 300 euros relativos a 
cada novo pedido de cidadania sejam 
reutilizados para fortalecer a rede con-
sular, com a contratação de digitado-
res e pessoal local, com a finalidade 
de eliminar em tempos razoáveis uma 
espera que, em alguns casos, pode 
durar até dez anos.

Não queremos simplesmente re-
solver um problema; queremos fazer 
muito mais. Queremos introduzir um 
círculo virtuoso que premia a incentiva 
os consulados mais eficientes e mais 

sobrecarregados de 
pedidos e serviços 
aos concidadãos; mas 
queremos também 
introduzir o impor-
tantíssimo princípio 
segundo o qual a 
grande comunida-
de de ítalo-descen-
dentes no mundo 
representa uma 
grande oportunidade para melhorar 
a qualidade, além da quantidade, dos 
serviços consulares.

A essa vantagem "direta" que de-
rivaria da realocação dos 300 euros e 
das demais entradas consulares aos 
próprios consulados, haveria uma van-
tagem "indireta", ainda maior e du-
radoura no tempo: o grande número 
de novos cidadãos, de fato, teria um 
efeito imediato sobre o aumento do 
"turismo de retorno" e de todos os 
fluxos (comerciais, culturais e sócio-
-institucionais) a ele coligados.

A mobilização de toda a grande 
comunidade italiana no Brasil, por-
tanto, não é somente desejável mas 
necessária: demonstremos a nós mes-
mos e, depois, também à Itália, que 
podemos ser artífices e protagonis-
tas da solução de uma nossa grande 
e antiga reivindicação: façamos isso 
juntos, sem protagonismos, mas com 
consciência de que, nunca como neste 
caso, o empenho de cada um pode-
rá ser traduzido na vitória de todos! 

* Fabio Porta é sociólogo e 
Deputado eleito ao Parlamen-
to Italiano pelo Partido Demo-
crático - Circunscição Eleito-
ral do Exterior - América do Sul 
(e-mail <porta_f@camera.it> site 
<http://www.fabioporta.com>).n

■di / por Fabio Porta*

AGENDA DEL DEPUTATO

PANORAMA

aRoma, 15 gennaio: Conferenza 
internazionale su Europa e Ame-
rica Latina, presso Ministero de-
gli Affari Esteri;

aRoma, 19 gennaio: Conferenza 
tra il management Enel e i par-
lamentari del Partito Democrati-

co sulle strategie energetiche in 
Italia e nel mondo;

aRoma, 20 gennaio: In occasio-
ne della “Giornata della memo-
ria” interviene al convegno in Par-
lamento su “Diritti umani e de-
saparecidos”;

RENDI CONTO

ATTIVITÀ PARLAMEN TARE DEL DEPUTATO

Fabio Porta
SPAZIO DEL QUALE IL DEPUTATO È RESPONSABILE

http://www.revistainsieme.com.br
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AGENDA DEL DEPUTATO

 
ATTIVITÀ PARLAMENTARE
n Proposte di legge e Mozioni l Co-fir-
matario della proposta di legge della collega Laura 
Venittelli sulla prevenzione dei terremoti in Italia;
l Sottoscrive la mozione presentata dal Partito 
Democratico sul rilancio delle regioni dell’Italia me-
ridionale, anche grazie al contributo dei milioni di 
emigranti italiani; l Relatore della legge di rati-
fica dell’accordo tra Italia e Panama in materia d as-

sistenza giudiziaria. n Interpellenze e interrogazioni l 
Presenta una interrogazione al Ministro degli Affari esteri sul feno-
meno di speculazione finanziaria nato a causa delle difficoltà di pre-
notazione on-line degli appuntamenti consolari; l Presenta insieme 
ai colleghi eletti all’estero del Partito Democratico una interpellanza 
urgente in commissione sul ripristino dei fondi destinati alla promo-
zione della lingua italiana all’estero.

DOCUMENTI 

RENDI CONTO

ATTIVITÀ PARLAMEN TARE DEL DEPUTATO

Fabio Porta
SPAZIO DEL QUALE IL DEPUTATO È RESPONSABILE

●● Rio de Janeiro: assemblea circoli Partito Democratico 
(Brasile) con il deputato Fabio Porta e il coordinatore 
mondiale Eugenio Marino. Nella foto piccola, Fabio 
Porta parlando durante la presentazione, presso il 
Parlamento a Brasilia, del libro “Partire Sognando” di 
Eugenio Marino. ♦ Rio de Janeiro: assembleia dos círculos do 
Partido Democrático do Brasil com o deputado Fabio Porta e o 
coordenador mundial Eugenio Marino. Na foto menor, Fabio Porta 
discursando na apresentação, no Congresso em Brasília, do Livro 
“Partir Sonhando”, de Eugenio Marino.

Os serviços consulares são o car-
tão de visita da Itália no exterior 
além de um serviço devido a cida-
dãos residentes no exterior e àquel-
es que segundo a legislação italiana 
têm direito ao reconhecimento da 
cidadania italiana por descendência.

A realidade atual dos serviços 
consulares italianos não é adequa-
da às grandes dimensões de nossas 
comunidades no exterior e propor-
ciona um serviço precário aos com-
patriotas, negando   de fato - cla-
moroso o caso do Brasil -  o direi-
to ao reconhecimento da cidadania 
italiana. A responsabilidade não é 
do corpo diplomático ou dos tra-
balhadores da rede consular, mas 
de insuficientes recursos disponív-
eis. Precisamente para criar recur-
sos adicionais é que foi introduzida 
em agosto 2014 a contribuição de 
300 euro para cada processo de re-
conhecimento da cidadania italiana 
de requerentes maiores de idade.

Os Abaixo-assinados, cidadãos ita-
lianos e em espera do reconhecimen-
to da cidadania, requerem que esta 
contribuição seja usada para melho-
rar os serviços consulares graças à 
admissão de pessoal com contrato 
local e digitadores e através da as-
sinatura de convênios com entida-
des qualificadas capazes de apoiar 

PETIÇÃO POPULAR PARA A MELHORIA DOS 
SERVIÇOS CONSULARES

O “Comitê promotor para a melhoria dos serviços con-
sulares italianos" lança uma petição online para pedir o 

aprimoramento dos serviços consulares. Estamos pedindo 
ao Governo Italiano de reconduzir nas disponibilidades 
dos Consulados a contribuição de 300 euros pagos para 

cada pedido de cidadania iure sanguinis, até o momento 
embutida na receita geral do Ministério da Economia.

Objetivo será principalmente acabar com as filas de espera 
para todos os ítalo-brasileiros que já apresentaram pedido 

de cidadania nos anos passados, regularizar a situação 
de legalizações, passaportes, registro de atos civis, etc. que 
tem tempos de espera incompatíveis com o padrão de um 

Estado de direito.
Por isso queremos sensibilizar todos os cidadãos ítalo 

brasileiros, mas também todos os cidadãos solidários, para 
assinar e compartilhar o abaixo assinado no seguinte web-

site: www.change.org

a prestação dos serviços consulares.
Os Abaixo-assinados ressaltam 

que esta medida não constitui um au-
mento estrutural da despesa na me-
dida em que o aumento dos efetivos 
gera novas receitas especificamente 
com o pagamento da contribuição 
de reconhecimento de cidadania por 
centenas de milhares de requeren-
tes que estão atualmente em filas de 
espera indignas de um Estado de di-
reito; novas receitas seriam também 
asseguradas pela prestação a estes 
novos cidadãos de outros serviços 
a partir da emissão do passaporte.

O aumento do número de cida-
dãos italianos no mundo seria assim 
acompnhado por um aumento para-
lelo das receitas (as chamadas "per-
cepções consulares"), que poderiam 
ser reinvestidas não só na melhoria 
do serviço, mas também em progra-
mas destinados a dar aos "novos ci-
dadãos "plena consciência dos seus 
novos direitos e deveres (língua e cul-
tura, representação, assistência, in-
ternacionalização do comércio e da 
cultura, informação e comunicação).

Se reforçaria, finalmente, a pre-
sença italiana no mundo com o au-
mento exponencial do fenômeno do 
"turismo de retorno", do fluxo cultu-
ral e de estudo à Itália, e dos investi-
mentos econômico no nosso país.n
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aSan Paolo, 28 gennaio: Presen-
tazione del libro “Partir sonhan-
do – l’emigrazione italiana at-
traverso la canzone” di Eugenio 
Marino, presso FIESP;

aVitoria, 29 gennaio: Riunione 
con il circolo PD, incontro con i 

consiglieri Comites e presenta-
zione del libro “Partir sonhando”;

aRio de Janeiro, 30-31 genna-
io: Assemblea dei circoli del Par-
tito Democratico del Brasile e pre-
sentazione del libro “Partir sonhan-
do”. n

http://www.revistainsieme.com.br

